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RESUMO - Foram obtidas informações silviculturais sobre a macacaúba - Platymiscium trinitatis 
Benth (Leguminosae Papilionoideae), abordando aspectos da germinação das sementes e do efeito 
da inoculação com rizóbios na formação de mudas. A semeadura foi efetuada em areia, acompanhada 
por 45 dias, e as plântulas repicadas para sacos com latossolo amarelo coletado após a queima da 
vegetação, no horizonte A (0-20 cm), distribuído em recipientes plásticos com capacidade para 2,0 
kg de solo. As mudas foram submetidas a tratamentos de adubação com Ν mineral (50 kg/ha) ou a 
inoculação com estirpes de rizóbios da coleção do INPA/CPCA. O desenvolvimento das mudas foi 
acompanhado com avaliação mensal do comprimento do caule e diâmetro do colo das plantas. Aos 126 
dias estas foram colhidas e avaliadas. As sementes apresentaram elevada viabilidade com 86% de 
germinação, iniciada aos 4 dias e distribuindo-se por 37 dias. O índice de Velocidade de Emergência 
foi de 21,9 (n = 200). A repicagem das plantas para sacos pode ser feita em 40 dias. Os rizóbios 
utilizados como inoculante formaram colônias brancas, com até 4 mm de diâmetro após a incubação, 
com características morfológicas e culturais bastante variadas. No viveiro as mudas apresentaram crescimento 
lento e não apresentaram resposta à inoculação, o que foi relacionado aos níveis elevados de matéria orgânica 
presentes, o que, entretanto, não favoreceu o seu desenvolvimento. O incremento mensal de comprimento 
do caule e diâmetro do colo das plantas foi de 2,49 cm e 0,45 mm, respectivamente. 
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Seed Germination and Plant Inoculation of Macacaúba (Platymiscium trinitatis Benth. — 
Leguminosae Papilionoideae) with Rhizobia in a Yellow Latossol. 

ABSTRACT - This paper presents silvicultural information about "macacaúba" (Platymiscium 
trinitatis Benth., Leguminosae, Papilionoideae), including information on seed germination and the 
effect of rhizobia inoculation in the nursery. Seeds were sown in sand, germination characteristics 
observed for 45 days, and the seedlings were transplanted to recipients with an oxisol (latossolo 
amarelo), collected in the "A" horizon (0-20 cm), after the slash and burn of the vegetation, in plastic bags with 2.0 kg capacity. The plants received Ν mineral fertilization (50 kg/ha) or were inoculated with rhizobia strains from the INPA/CPCA collection. Plant development was evaluated monthly 
by measuring height and diameter at soil level. After 126 days in the nursery, the plants were collected and evaluated. The seed had high viability, with 86% germination, beginning four days after 
sowing and distributed over 37 days. The emergence velocity index (EVI) was 21,9 (n = 200). Transplanting to nursery bags can be done at 40 days. The rhizobia used for inoculation developed white 
colonies, 4 mm in diameter after incubation, with variable morphological and cultural characteristics. In the nursery, the plants presented slow growth and no rhizobia response, possibly due to the 
organic matter levels in the substrate being unsuitable for good development of the plants. The 
monthly height and diameter increments of the plants were 2,49 cm and 0,45 mm, respectively. 

Key-Words - Platymiscium trinitatis, seeds, germination, inoculation, Rhizobia, macacaúba, 
Leguminosae. 

1 Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Coordenação de Pesquisas em Ciências Agronômicas. Caixa Postal 478, 69.011-970 Manaus, AM, Brasil e-mail: souzalag@inpa.gov.br 
2 Universidade Tecnológica da Amazônia, Departamento de Engenharia Florestal. Manaus, AM. 

mailto:souzalag@inpa.gov.br


INTRODUÇÃO 

A macacaúba ou macacaúba 
da terra f irme (Platymiscium 
trinitatis Ben th . , L e g u m i n o s a e , 
P a p i l i o n o i d e a e ) é uma e spéc i e 
madeireira distribuída em toda a 
Amazônia, de elevada importância 
comercial nos mercados nacionais e 
i n t e r n a c i o n a i s . Por seu va lor 
e c o n ô m i c o , as i n fo rmações 
silviculturais sobre esta espécie são 
de grande interesse, já que ela pode 
t o rna r - s e uma e spéc i e à ser 
considerada para plantios florestais 
na r e g i ã o . Vá r i a s e spéc i e s do 
mesmo gênero, tais como P. ulei 
H a r m s no B r a s i l , P. pinnatum 
(Jacq.) Dugand no Panamá e Ven­
ezuela, e P. dimorphandrum Donn 
Smith na G u a t e m a l a são 
importantes árvores madeire i ras 
(Allen & Allen, 1981). Entretanto, 
pouco se sabe sobre a silvicultura 
das espécies do gênero, o que ainda 
demanda estudos experimentais que 
gerem informações básicas de auto-
ecologia. 

A nodulação em macacaúba 
foi r epo r t ada r e c e n t e m e n t e por 
M o r e i r a et al. ( 1 9 9 2 ) , que 
verificaram a presença de nódulos 
estabelecidos no sistema radicular 
de plantas desta espécie. Atualmente, 
considera-se que a fixação biológica 
de nitrogênio, pela simbiose entre 
r izóbios e leguminosas , seja o 
processo mais eficiente de adição de 
Ν ao sis tema solo/planta/animal 
(Franco & Silva, 1985). Tal fato tem 
permi t ido que a tecnologia 
desenvolvida para o uso de 
rizobactérias como inoculante de 

leguminosas esteja se expandindo para 
espécies de interesse florestal, abrindo 
novas poss ibi l idades de 
aprovei tamento desta s imbiose , 
especialmente na combinação de 
espécies em s is temas 
agrosilviculturais auto-sustentáveis em 
Ν (Franco & Faria, 1997). 

O principal interesse na prática 
da inoculação em leguminosas 
arbóreas na fase de formação das 
mudas está em efetuar o plantio da 
espécie de interesse com os nódulos 
es tabelecidos , se possível pela 
inoculação de rizóbios selecionados. 
Tem sido verificado em leguminosas 
florestais nodulíferas que tal prática 
permite que as plantas re tomem 
rapidamente o seu desenvolvimento 
após o plantio, favorecidas pela auto-
suficiência em nitrogênio (Dobereiner, 
1967; Ribeiro Júnior, 1985). 

Este estudo foi efetuado com a 
finalidade de se obter maiores 
informações sobre a germinação das 
sementes e propriedades silviculturais 
da macacaúba, bem como para avaliar 
o efeito da inoculação com rizóbios 
nas mudas, durante a fase viveiro, em 
substrato argiloso. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Os estudos foram desenvolvidos 
no Laboratório de Microbiologia do 
Solo e no viveiro do Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia, INPA, 
Manaus, AM, Brasil. 

As sementes da macacaúba fo­
ram coletadas no mês de abril de uma 
matriz adulta, cultivada, no Campus 
do ΓΝΡΑ, que atinge 11 m de altura e 
tem circunferência a altura do peito de 



1,61 m. Nesta época do ano, os frutos 
encontravam-se em dispersão por 
anemocoria e foram coletados em um 
raio de 30-40 m de distância da matriz. 
Após a coleta, 300 frutos foram 
separados para o teste de pureza 
(utilizando-se três repetições de 100 
sementes) e determinação do peso de 
1.000 sementes e do número de 
sementes por quilo. O teor de umidade 
das sementes foi determinado após 
secagem em estufa à 105°C, por 24 
horas. Foram também efetuadas 
determinações biométricas em frutos 
e sementes, tomando-se medidas de 
comprimento, largura e espessura, 
com 10 repetições. 

Após o beneficiamento manual 
dos frutos, 200 sementes foram 
mantidas imersas em água, em 
temperatura ambiente (± 26°C), por 24 
horas, seguindo-se a semeadura em 
substrato de areia lavada, utilizando-se 
um delineamento experimental de 
quatro repetições de 50 sementes. Como 
cobertura de semeio utilizou-se uma 
camada de 0,5 cm de casca de arroz. 

Como critério de germinação, 
adotou-se a emergência do caulículo. 
Acompanhou-se a emergência das 
plântulas diariamente, mantendo-se o 
nível de umidade do substrato com 
irrigações periódicas. Ao final do 
per íodo, foram calculadas a 
porcentagem de germinação e índice 
de Velocidade de Emergência (IVE), 
segundo Popinigis (1977). 

As plantas remanescentes deste 
teste foram repicadas aos 41 dias após 
a semeadura, utilizando-se a técnica das 
raízes nuas. O solo utilizado foi 
classificado como latossolo amarelo, 

textura muito argilosa, coletado no 
Distrito Agropecuário da SUFRAMA 
(2°30'S e 60°00'W), localizado no km 
62 da BR 174, um mês após a queima 
da vegetação com fins de preparo 
agrícola da terra. Somente solo do 
horizonte A (0-20 cm) foi utilizado. 
Após a coleta, o solo foi destorroado e 
peneirado em peneira metálica de 2 cm 
de malha. Como recipiente para o 
desenvolvimento das mudas foram 
utilizados sacos de polietileno preto com 
capacidade para 2,0 kg de solo. Uma 
amostra do substrato foi separada para 
determinações químicas, que foram 
efetuadas no Laboratório de Solos da 
EMBRAPA/CPAA, em Manaus, 
utilizado a metodologia da EMBRAPA 
(1979). O solo utilizado apresentava 
acidez média (pH 5,5) e teores de cálcio, 
magnésio e alumínio de 3,05, 1,10 e 
0,30 cmoWdm 3, respectivamente. O 
conteúdo de fósforo e potássio 
encontrado foi de 18 e 108 mg/dm3, e 
os teores de carbono e de matéria 
orgânica foram 3,63% e 6,25%, 
respectivamente. 

Cinco estirpes de rizóbios que 
fazem parte da coleção do INPA 
(Souza, 1996) foram utilizadas neste 
estudo: 512, 524, 525, 541 e 590. 
Estas est i rpes foram isoladas de 
espécies dos gêneros Platymiscium e 
Pithecellobium. Estas estirpes tiveram 
sua autenticidade confirmada em tes­
tes conduzidos sob condições mono-
axênicas ut i l izando siratro 
(Macroptilium atropurpureum (DC) 
Urban) como planta teste. Algumas 
características culturais e morfológicas 
destas estirpes (Sommasegaran & 
Hoben, 1985), tais como cor e 



tamanho das colônias, consistência, 
velocidade de crescimento, tendência 
a coalescência e a produção de 
exopolissacarídeos, foram utilizados 
para caracterizar as bactérias aqui 
avaliadas. De modo geral, as estirpes 
ut i l izadas como inoculante 
apresentaram colônias brancas , 
atingindo 2-4 mm de diâmetro na 
superfície do meio de cultura após a 
incubação (Tab. 1) e todas foram 
infectivas quando cul t ivadas em 
condições axênicas , condição 
indispensável para classificação destas 
como do grupo dos rizóbios (Pelczar 
et ai, 1980). 

O desenho experimental foi o 
inteiramente casualizado, com sete 
tratamentos e 10 repetições. As médias 
foram comparadas pelo modelo de 
Tukey. Os t ra tamentos foram: 
tes temunha, com plantas não 

inoculadas e não adubadas com 
nitrogênio s intét ico; p lantas não 
inoculadas e adubadas com nitrogênio 
sintético (0,16 g de N-uréia por saco, 
correspondente a 50 kg/ha de N-uréia); 
tratamentos de inoculação individual 
com as estirpes INPA 512, INPA 524, 
INPA 525, INPA 541 e INPA 590. 

O acompanhamento do 
crescimento das plantas foi feito com 
medições do comprimento do caule e 
diâmetro do colo das mudas, efetuado 
aos 31 , 64, 101 e 126 dias após a 
repicagem. Aos 126 dias procedeu-
se a colheita das mudas, separando-
as em parte subterrânea e aérea. Fo­
ram d e t e r m i n a d o s o peso de 
biomassa fresca e seca da parte aérea 
das mudas, o peso seco das raízes e 
nódulos, a matéria seca total das 
plantas, o número de nódulos, a cor 
das folhas e a relação raiz/par te 

Tabela 1. Características culturais e do hospedeiro de origem das estirpes de rizóbios utilizadas 
como inoculante da macacaúba (Platymiscium trinitatis Benth.). 

Ν s da estirpe Hospedeiro de origem Características culturais Grupo de rizóbio 

INPA 512 Platymiscium trinitatis 

Colônias branco-gelo, de crescimento lento 
* 1 , b u t i r o s a s , c o m a t é 2 m m d e d i á m e t r o , 
c o a l e s c e n t e s , s e m p r o d u ç ã o d e 
exopolissacarídeos. 

Bradyrhizobium 

Platymiscium ulei 

C o l ô n i a s b r a n c a s , de c r e s c i m e n t o 
i n t e r m e d i á r i o , com 2 mm de d i â m e t r o , 
v i s c o s a s . c o a l e s c e n t e s e c o m a b u n d a n t e 
produção de exopolissacarídeos. 

Bradyrhizobium 

INPA 525 Platymiscium ulei 

Colôn ias b r a n c o - l e i t o s a s , a q u o s a s , de 
c resc imen to i n t e r m e d i á r i o , com 2 mm de 
d i â m e t r o , c o a l e s c e n t e s e com pouca 
produção de exopolissacarídeos. 

Bradyrhizobium 

INPA 541 Pilhecellobium saman 

C o l ô n i a s b r a n c a s , t r a n s l ú c i d a s , de 
c resc imen to i n t e rmed iá r i o , com 3 mm de 
d i âm e t ro , aquosas , coa lescen tes e com 
pouca produção de exopolissacarídeos. 

Bradyrhizobium 

INPA 590 Pilhecellobium saman 

Colôn iasb ranco- le i tosasdec resc imen to 
r á p i d o , aquosas , com 4 mm de d i â m e t r o , 
coa lescen tes e com muita p rodução de 
exopolissacarídeos. 

Rhizobium 

'' - Crescimento rápido: 3-5 dias, intermediário: 5-10 dias, e lento: superior a 10 dias. 



aérea das mudas. A desidratação do 
mater ia l foi fei ta em estufa de 
incubação à 65°C por 72 horas. O 
cálculo mensal de incremento do 
crescimento das plantas foi feito 
segundo Benincasa (1988). 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Os frutos de "macacaúba" 
apresentaram as seguintes propriedades 
silviculturais: porcentagem de pureza -
58,20 ± 0,70 %; número de sementes 
por quilo - 2.029 ± 124 sementes; peso 
de 1.000 sementes - 494 ± 30 g. Pasztor 
(1963), em frutos de sacambu 
(Platymiscium floribundum Vog.), da 
mata Atlântica do Brasil, encontrou 
taxa de pureza de 75-80%, enquanto o 
número de sementes por quilograma 
variou entre 1.200 a 1.500. 

Os frutos de macacaúba 
apresentavam comprimento de 7,9 ± 
1,1 cm, largura de 3,6 ± 0,4 cm 
e espessura de 0,20 ± 0,06 cm, 
pesando individualmente 0,614 ± 
0,157 g. As sementes apresentavam 
9,69% de umidade e dimensões de 2,2 
± 0,2 cm de comprimento, 1,3 ± 0,2 cm 
de largura e 0,16 ± 0,04 cm de 
espessura, com peso médio individual 
de 0,30 ± 0,13 g. Corrêa (1926) mediu 
os frutos de P. duckei var. nigrum, 
encontrando de 6-7 cm de 
comprimento e 3,5 cm de largura. A 
mesma espécie, segundo Moreira & 
Moreira (1996), tem sementes com 
2,1 cm de compr imen to , o que 
concorda com os resultados aqui 
apresentados. 

A germinação das sementes teve 
inicio aos 4 dias após a semeadura 
e d i s t r ibu iu - se por um pe r íodo 

germinativo de 37 dias, com índice 
final de 86,0%. A emergência das 
p l ân tu l a s é do t ipo ep ígea , 
fanerocotilar. O IVE foi de 21,9 (n 
= 200). Moreira & Moreira (1996) 
também encontraram uma elevada 
taxa germinativa para macacaúba, de 
92,0%, iniciando-se aos 3 dias após 
a semeadura e estendendo-se até os 
28 dias. Contrariamente, SUDAM/ 
C M T (1979) r eg i s t rou que as 
sementes de Platymiscium trinitatis 
apresen ta ram ba ixo poder 
germinativo. 

Neste trabalho, a germinação das 
sementes ocorreu principalmente nos 
primeiros 12 dias após a semeadura, 
ocorrendo pos ter iormente mais 
algumas emergências de plântulas, até 
os 41 dias (Fig. 1). Pôde-se constatar 
que aos 12 dias após a semeadura, 
37 ,5% das sementes germinaram, 
evidenciando um pico da germinação 
das sementes. É possível obter boa e 
eficiente germinação natural de 
sementes de macacaúba , o que 
favorece o seu aproveitamento silvi-
cultural. 

O crescimento das mudas não 
foi favorecido pela inoculação com 
rizóbios e houve baixa resposta das 
mudas à adubação com N-uréia (Tab. 
2), o que foi atribuído ao elevado nível 
de fertilidade do substrato. Aos 126 
dias de enviveiramento, as plantas 
haviam desenvolvido em média 18,1 
cm de comprimento do caule e 3,2 
mm de diâmetro do colo, e 
encontravam-se com qual idade 
adequada para o plantio definitivo. O 
incremento em comprimento do caule 
das plantas correspondeu a 2,49 cm ao 
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Figura 1. Curva da germinação natural das sementes de macacaúba (Platymiscium trinitatis). 

mês . Nas condições do ensaio o 
período de enviveiramento desta 
espécie pode ser planejado para cerca 
de 4-5 meses. 

O crescimento em diâmetro do 
colo das mudas de macacaúba foi 
pouco afetado pelos t ra tamentos 
aplicados neste experimento (Tab. 2). 
Constatou-se que, aos 31 dias após a 
inoculação, variações no diâmetro do 
colo das plantas (P<0,05), de modo 
que as mudas inoculadas com a estirpe 
INPA 512 apresentavam maior 
diâmetro que aquelas tratadas com a 
estirpe INPA 525 ou com Ν mineral. 
Estas diferenças entretanto não se 
mantiveram ao longo do ensaio e as 
plantas passaram à ter uniformidade 
nas avaliações realizadas aos 64 e 101 
dias. Por ocasião da colheita as mudas 
que receberam N-mineral 
encontravam-se com diâmetro do 
colo maior que aquelas inoculadas 
com a estirpe INPA 525. A média 
d i amé t r i ca das p lan tas que 

receberam nitrogênio mineral não 
diferiu do tratamento controle. A 
taxa de incremento diamétrico foi 
e s t imada em 0,45 mm ao m ê s , 
resultado que possibilita classificar 
esta planta como de crescimento 
l en to , na fase de fo rmação das 
mudas (Atik, 1992). 

A b iomassa das plantas de 
macacaúba inoculadas com rizóbios 
na fase viveiro também não foi afetado 
pelos tratamentos empregados (Tab. 
3). Aos 126 dias, as mudas 
apresentaram entre 1,42 e 2,22 g de 
matéria seca total. Ao final do 
experimento verificou-se que a taxa de 
sobrevivência das mudas foi de 
95,7%. 

As mudas de macacaúba 
inoculadas com r izóbios não 
responderam à inoculação, 
apresentando nodulação irregular ao 
final do experimento, quando somente 
16,3% das plantas encontravam-se 
noduladas (Tab. 4). Inoculadas com a 



estirpe homóloga INPA 512, as plantas 
não nodularam (Tab. 4). A estirpe 
INPA 590, isolada de Pithecellobium 
saman, também não foi infectiva. Por 
outro lado, a presença de plantas 
noduladas em t ra tamentos não 
inoculados indicou a presença de 
rizóbio nativo neste solo, embora com 
baixo potencial de infectividade. 

Os nódu los obse rvados em 
m a c a c a ú b a a p r e s e n t a m fo rma 

esférica, com coloração variando 
entre vermelho (os mais jovens) e 
m a r r o n s (os m a i s a n t i g o s ) . A s 
r a í z e s da m a c a c a ú b a t a m b é m 
apresentam cor var iável entre o 
creme, marrom e vermelho . Nas 
p l a n t a s onde c o n s t a t o u - s e a 
f o r m a ç ã o de n ó d u l o s , e s t e s 
variaram em média de 2 a 15 por 
p l a n t a , com m a i o r f r e q ü ê n c i a 
numérica de mudas noduladas no 

Tabela 2. Efeito da inoculação com rizóbios e da adubação nitrogenada no crescimento de mudas 
de macacaúba {Platymiscium trinitatis Benth.) em substrato constituído por latossolo amarelo 
textura argilosa, coletado após a queima da vegetação. 

Dias após a repicagem*1 

Tratamentos 31 64 101 126 

Comprimento do caule (cm) 

Testemunha 11,0 12,5 17,5 19,9 

N-mineral 11,0 12,9 14,9 19,9 

Estirpe 512 10,0 11,8 13,8 16,4 

Estirpe 524 9,1 10,9 14,3 15,9 

Estirpe 525 10,4 11,1 15,8 18,3 

Estirpe 541 9,6 11,5 15,1 17,9 

Estirpe 590 10,6 12,3 17,1 19,6 

Teste de F 0,73 ns 0,69 ns 1,65 ns 1,28 ns 

Coef. Var. (%) 

Te stemunha 

22,84 21 , 16 19,99 21,26 Coef. Var. (%) 

Te stemunha 

Diâmetro do colo (mm) 
1 7 a h O a 3,3 

2,8 

3,5 ab 

3,7 a N-mine ral 

I , / áu 

1.6 b 2,5 

3,3 

2,8 

3,5 ab 

3,7 a 

Estirpe 512 

Estirpe 524 

2,1 a 2,4 2,7 

2,8 

3,0 ab 

2,9 ab 

Estirpe 512 

Estirpe 524 1,6 ab 2,3 

2,7 

2,8 

3,0 ab 

2,9 ab 

Estirpe 525 1,5 b 2,2 2,7 2,7 b 

Estirpe 541 1,8 ab 2,5 2,9 3,1 ab 

Estirpe 590 1,9 ab 2,4 3,2 3,3 ab 

Teste de F 3,15 * 0,76 ns 2,20 ns 2,30 * 

Coef. Var. (%) 16,13 19,30 16,41 21,01 
- Médias seguidas de mesma letra na mesma coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% 

de probabilidade, ns = não significativo. 



Tabela 3. Efeito da inoculação com rizóbios e da adubação nitrogenada na biomassa (g) de 
mudas de macacaúba (Platymiscium trinitatis Benth.) repicadas para solo latossolo amarelo 
textura argilosa, coletado após a queima da vegetação. 

Peso da parte aérea 

Tratamentos fresca seca 

Testemunha 4,73 1,59 

N-minerai 4,30 1,40 

Estirpe 512 3,04 1,03 

Estirpe 524 3,86 1,27 

Estirpe 525 3,20 1,05 

Estirpe 541 3,56 1,22 

Estirpe 590 3,89 1,24 

Teste de F 0,86 ns 0,84 ns 

Coef. Var. (%) 44,61 44,59 

Peso das Matéria seca Relação raiz/ 
raízes secas total parte aérea 

0,63 2,22 0,40 

0,50 1,89 0,38 

0,40 1,42 0,41 

0,49 1,77 0,40 

0,37 1,42 0,36 

0,54 1,77 0,44 

0,37 1,61 0,33 

1,61 ns 1,02 ns 0,86 ns 

43,17 42,45 27,48 

- 1 - Médias seguidas de mesma letra na mesma coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% 
de probabilidade, ns = não significativo. 

t r a t a m e n t o que r e c e b e u a 
inocu lação com a es t i rpe INPA 
524. O peso específico dos nódulos 
foi baixo, var iando entre 0,10 e 
1,67 mg/nódulo. 

Souza (1992) estudou os efeitos 
de níveis crescentes de matéria 
orgânica no substrato de produção de 
mudas de três leguminosas florestais 
inoculadas, utilizando composto de 

lixo urbano como fonte orgânica e 
constatou que o incremento nos níveis 
de matéria orgânica no substrato 
resultou em drást ica redução no 
número e peso dos nódulos 
desenvolvidos nas mudas, o que foi 
re lacionado a uma maior 
disponibilidade de Ν mineralizado 
para as plantas . Tais resul tados 
evidenciam que nas condições deste 

Tabela 4. Efeito da inoculação com rizóbios e da adubação nitrogenada na nodulação de mudas 
de macacaúba da terra firme (Platymiscium trinitatis Benth.) repicadas para substrato constituído 
por latossolo amarelo coletado após a queima da vegetação. 

Tratamentos 
Freqüência de 

mudas noduladas 
(%) 

Peso dos 
nódulos secos 

(mg) 

Número de 
nódulos/planta 

Peso específico dos 
nódulos (mg/nódulo) 

Testemunha 14,3 3 4 0,75 

N-mineral 28,6 3 2 1,67 

Estirpe 512 0 0 0 0 

Estirpe 524 42,9 4 4 0,10 

Estirpe 525 14,3 3 6 0,50 

Estirpe 541 14,3 23 15 1,53 

Estirpe 590 0 0 0 0 



e x p e r i m e n t o , p o s s i v e l m e n t e , o 
nitrogênio não foi um e lemento 
limitante ao crescimento das mudas, 
o que pode ser relacionado com os 
níveis elevados de fertilidade do 
substrato e com a taxa de matéria 
orgânica do solo, superior a 6%. 
Sabe-se que 9 8 % do Ν do solo 
disponível para as plantas encontra-
se na ma té r i a o rgân ica do solo 
(Sanchez, 1976), e a presença de Ν 
disponível, mineralizado da matéria 
orgânica por r e a ç õ e s de 
amon i f i cação e n i t r i f i cação 
(Barruenco et al., 1985), tem forte 
efeito in ib idor pa ra o 
estabelecimento e desenvolvimento 
de n ó d u l o s em l e g u m i n o s a s 
(Hallsworth, 1958; Robson, 1978). 
Novos estudos à serem efetuados 
em s u b s t r a t o s com m e n o r 
fer t i l idade e menores n íve is de 
matéria orgânica pode rão gerar 
informações ad ic iona i s sobre o 
potencial f ixador de n i t rogên io 
desta importante espécie madeirável 
da Amazônia. 

CONCLUSÕES 

Neste trabalho demonstrou-se 
que a germinação de sementes não é 
um fator silvicultural que limite o 
aproveitamento da "macacaúba" em 
regime de plant io intensivo. As 
sementes apresentaram elevada 
viabil idade, a t ingindo 86 ,0% de 
germinação, iniciada aos 4 dias após 
a semeadura e estendendo-se por 37 
dias, revelando um pico de 
germinação aos 12 dias e IVE de 
21,90 (n = 200). Entretanto a espécie 
apresentou baixas taxas de 

crescimento na fase viveiro e não 
respondeu à inoculação das mudas 
com rizóbios em latossolo amarelo 
coletado após a queima da vegetação. 
O incremento de comprimento do 
caule e diâmetro do colo das plantas 
foi de 2,49 cm/mês e 0,45 mm/mês 
sob condições de enviveiramento. 
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